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sere annrversario, disse, em aira-
decimesaio ás felicitações dos 
mais ilinStr'eb representantes, das 
duas casas do congresso, o se-
guinte: a=L minha herança, 
aqueli(a que ºne tr(iimi)z ittiram, 
foi enorme e pesada, depMs dos 
erros dos onir'os. e 

E' precisamente o mesmo que 
pode, e deve, repetir n nosso 
actual governo:—a herança que 
lhe legaram é enorme e pezada 
depois dos erros dos outros, 

0 paiz sente esses erros, e 
conhect, lhes a criáem; ouviu 
falias• em vida nova, e essa vida 
nova foi, nem mais nem menos, 
do que a vida velha de Fontes 
Pereira de ;Mello:—o po«o pode 
e deve pag`at' maís—. E  muito 

prior que se tripudiou á vonta-
de o galhofar do Mrirando na 
mais desvairada insensatez. Pu-
charatn pelo ela8líco do imposto 
até ao ponto de não poder alar-
gar mais;esaotaram essa fonte de 
receita putilica, depois ale porem 
o credito do paiz em um calva-
rio de lastimas, sem haver lá fó-
ra quem lie nós fiasse um vil-
tem; e, cansados por uma orgia 
d'esbanjamentos, sem uma unica 
inedida de fomento. sern um uui-
co esforço file melhoria em os 
nossos tratados de corllmercio, 
Serra n,da fazeretii, qne tradnzis-
se ntn unico ben('ÌC,o economl -

co e tínanceiro, Im-g--u: então o 
poder renovando, ao 6m de qua-
tro mezes, todos os seus esto t'- 

ros para crear entraves, a quem 
anos€rata empenho, e trabalhava 
sem descanço, para remediar os 
inales, que tresloucadas Situa-
ções paiiticas liavam creado á 
nossa atintinstração publica. E 
uns patriotismo postiço o d'estes 
políticos de estomago e de vrn-
tre. 
E ,ale lamurias, e que con-

torsões de drsespero não ouve, 
e não vé a gente, por esse paiz 
ora, em os que já tinham e ha-
viam o paiz como coisa sua, d'el-
les, para explorarem o travo, 

5 sangrando-o ( ruas veres, passas 
do vida farta e larga; e por que 
agora a manjedoura lhes vae 
minguando no penso, gritam 
como pocessos, nívam como cães 
famintos sem, se lembrarem de 
que até os fundos rias pias Che-
garam a lamber! E o que, sobre 
tudo, é curiosos é que os rege-
neradores querem, que o gover-
no pro=,ressista reconstrua em 
poucos mezes, o que a elles le-
vou annos a demolir! 

A' parte todas as soffregui-
dões de politiquice, devemos-nos 
empenhar todos para que o paiz 
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Quando, lia poucas semanas, 

o sr•. Prudente de Moraes. presi- •.•nuitos pessimistas, qae roais 
(lente cia republica tios Estados exploram, do ' que auxiliam, ns 
tinidos do M azil, celebrava o forças vivas da nação: 

A herança, qne o rovernu do 
`Sr. José Luci_ano de Castro reco, 
beu, e enorme e pezada; des-
iroewse tão depressa, como se 
reedifica de vagar; dê-se tempo 
ao tempo, porque se não vae a 
Dome, ra'um dia. 
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se rehafiilite com o credito,ü(! 
que sempre gosou, por que am 
nossa situação econoica•não é 
tão desesp`er flora corno a fazem 

0 = SECULO _ E ;, MENTtRAL 

Feri(lo nos seus interesses 
monetarios pela capArilação do 
monopolio de informaçoos,a que, 
bem dignamente, poá rôbro a no-
bre isenção do actual init)isterio 
que não carece de assalariados 
bajuladores para captar as sym-
pathias do paiz, é 0 Seculo •, co-
meça de lançar os boles (ia amem 
ça que, não logrando a flexibi-
lidade desejada, o. fazem) bran-
dir a infamia, na mais degra-
dante perfidia. 

Assim, Vim dos seus ulti-
mos nunlerOS, mascarando-se 
numa psendo-magoa, pulsa' a 
nefanda aleivosia de certa doen-
ça que, rPfalsadamente hypocri-
ta, se condôe presentir tia proe-
minente pessoa do honrado pre-
sidente do cotiselha e nosso il-
lustre chefe, Sr, conselheiro La-
ciano d^ castro. 

Porém, a lórpo mentira sãs 
encontrou eeho, nind no maiw 
inHmo pirão da imprensa por-
luguez a e, no contraria, parte 

desta, se revolta, em phrase 
indignada, contra a nefanda in-
sinuação da folha r; mblique.ira, 
corno sejam o = Correio da Noi-
te , , no sei, artigo de 27, inti• 
tufado-0 PasquAn—, o « Jor-
nal de Lisboa e e mesmo, o 
<,Jornal  do Comn,ercio» e -Uni-
versal'. 

D'cstes dois oltimos collegas. 
vamos transcrever alguns tre-
chos, s.ibre esse assumpto, para 
que nossos leitores, melhor, pos-
sam avaliar da negrr'gada calu-
mrim que a 0 S 2culo e s5 ousru : 

0 Secido pulaliC:iva honrem 
urna noticia que e todos surpre-
hendeu, dando como bastante 
doente n illustrr, presidente do 
conselho, 4soMsndo de ncc"gos 

febris e de pertar•bações cros-
braes 

Essa noticia era sirnpiesrnen. 
te e propositadamente— falsai 

Essa noticia, que podia affli-
gir parentes e amigos do snr. 
conselheiro José Luciano de 
Castro, pelo to 7 de seríedado 
com que estava redàida, não 
passava d'um esforço, d'uma 
vingança política do -SeculoD, 
pelo facto do governo fite não 
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dar o monopolio das inforrnaçõ s i - ora q,ivrem vfw cobu os parcos « le por tão estrànhavel coisa 
i se'ro:nprotnetteM I oflicia+s. I' disse-lhe eu cin'lilna noite: ior-A culpa d • o c.tr_n(elh•, de Bar- f 

A isto llescerarn certos wS s i que e- que •o ateu -anttgo Jikan-
n t c(•llos •nãn t,•r sido contemplado • 

core, mais avu~a quantia- é dos % só lê os annun(,ios dos jor-
  -senhoús r(:gener'adol't:s e só d%k nus Sem Se luiportar com o res-

es, to? Ali! você .não Sabe or uê? Comprellen,-k'raies.. a jast<t ira- to? l ' 
k camara moldo"! é toda com- « 

dignação do =, Carreio da Noite 9 disse ( Ile: é p(•r(jtie tia secção 
a7 po,ta d•; rena«'ut•r;ttlore.<, u deputa. 

em face do extranho procedi- do cá pelo cWãW) è Vguti§m'1ol,•. dos anmm(cOs é aonde os ior-
menlo fio « Srenk», e lastima- Quere re[)resenta o muniesio -naes só dizem a ver(Ia(]e, em o 
mos deveras qgl ni) pnnabsmo C • camas e, gruem representa o` 'resto não me fio eu São'mai'a-

g - circulo é o dei_iiatado: s•íbe isto uliõ;S - gaia` deitam, ao curso nn-aorlu•nez se estr rata manifes-
f l tinta a gaste. • assim copio sabe t ( 
fiando r!'csles terriveis sym to Mico; cada ulo- latia a seu modo P que são essas as emWadès a quere 
mas d'uma degenerescencia uio- estã,a conliaâ s os interesses do e conforme a sua psïixão;• a um 
raì sem precedenles. rnur,iupiu e dia circulo o que por homem ser'i(i,e honesto chamam 

Apesar de eiatllernum CotIchs iSSo tiles corre (j dever da'tecla- pritrfe,ra tttn inanoll¿i e tratante 
m (} nã S filar do poder centr•1 tudo quanto clïamani c,rtuoso' e honrado• a relaçces co e•eculo•, o 

Ih0 necuSsal'io Oli ntd, Sou pena um hoanE'rri (H mereCimenta cha" 
de,trahire,ti n sete inand rio. 

\ali sãs os mutli•,ipes, não : ã-• roam 1110, ignorante; a uma me- 
os elett wo,gr.te icem o encargo de dioerldatte de pnnp valor, uin 

i spÔr áo poder eu cutivo as coa-, sabia, uin benemerit.o; é por is-
Ws e necessidadOs du Muilúi- so,te para toe não inquietar, que 
pio ou do rircub.1% que isso . se só leio os annurlcio; uídea par-
tornaria diffr.:il e até impraticavel i ' 
e que se elegem v,00~e de -tt ora •c só `'' diz a verdade. 
rti1,1 fios. O Miranda, que frei aquelle 

Ora cvml os gpn3 mas e o de- homem, que todos irás conhece• 
ptltadta qoe país dá ternos, nem nios, disso mina grande verdade 
espor:,ram, nem Upresentaram ao b 
illustr(, e res1 lolideu-ri3O cora um dito minútru das obras pnbli- 
ias as obras ou constracçws ou tnuitç conceituosa. Apesar sie se 

mélhorarr)entos n,.ccs.>arius ` para tert,rn Itassado j;í uns bons qua-
este concelho, claro tatá que só reot;i donos. uunCa isto es 

G mais abaixo:. oS tuesmos srs. camarist,"s e ,](•- gi,ererl ttaait,: e gu(• (+ ìrio me se 
i)utadis p:adun, ;èr aecu•ados, cor; 

=Siai Hnintesprocessns r`te vin- b( c visse o que por cá vae?I justiça, ale haverem demwado e 1 
fiança não estavam ainda intro dí àpr'GS;atlt3,i rüTiÍnoSa llenlC, os de A qne Ws,imbo, vem ISSO a'ur'a, 

duzidos na nossa imprensa; fal- veres dos seus cargos, almiruan. pelnwar-molão os meu; atit-
o agora o pacato . Seguis ,, o do o seu mandato. gosl Vou dizer-lii'o. 
grande collosso ala ubiiAdade Nfio 2oamem, por, o ilimw, 
13 p ministro a ruem neta se uer $.e Li agora na 43 pagina de uni e da ca•)ilcll. l q . 

t dirigiram cota a menor reclama iorntrl ala de Barcellos este an-
Como trovo b d s mnloma o aba- (s f harinacia Barce,IJ ense. 5• çào em nnir.t (, este eoncelhu,[•ar+ soneto:.  

tinlento tal{arar da nossa socteda- o cuerem leinhm,to ala (tistMmi• S ,- rvit't) p('r :'ianente, 68, Catl1po 
de e caraelerístico e faz tristeza çãu da vab;a para obras ppbl o)k ,la falira, 69, Bar,selAs,, 

;\i;Ut t1CCl1•@iU os etc. 
registai-o. a n 

de i3arcelios, que oer,b1,iil 1Wfli(;,_ tira esta ph:(rmacia foi arres-
to tee(n a tu.}Itaaentc d`dste inani- lana, e Ictti as portas trancadas, 

i)Ca á r a69 1bs,"ttnún5 re. cipm Ura deste ~An, e q"o pw ha tilais lie 4 metes, de mo-

clzze:•e2rã da [,C. jjd4âe qae lo''ina arrima Mão cons:úoido, do grir, n('in ' til h.l pharmacla 
€e aa é'7'39 agá 3 ké 312RO.. 03 na te supprlr ora rendo Iletn I}Il:irtilaCeutlCn. 

dial' as faltas, 8 Í„nt}rar)t'la, o dei 

e,ujavEc,50, mazellu, a dwnria d%mas Piiiida- L • inbrou-nie então o dito do 
ã•A S•e• k 9° •9 °kë•Á•eS <yª• eá a r dt:s tão indUn is da alta rnisãw Mirailk posto fine a gente fica 

ceH s ragner a'or»e k a•.v aa•its• que lhes foi conri adn. em duvida, d'agni em diante, 
eg',lbreas ele t ecuto de w H de tiraremos por aqu;, á falta , 

St, OS joi'naCS eSLCnde[It OS [Ilara-
waaa•ian (vv aeã. ­ ee!a ei10r ausolut;a file m ais esgaço. 
aas'judeÉO er'aq scisn... fo- nhõ•s até i► quarta pagina, a que 

o •„ iran(ia fio dava lha ? se aafez son ir,asãnun • no seu tempo,,  
ção cudo n cH a se jae•eleaade •`• • credito, e considerava Como a 
w a tre  rr&uaat da — unica parto, em qne os jornass 
uaº 6eáaTa— caa• aaa•ea3 sie Es- Va.11e ele Tamel, ` 8 dc ot inbru fatiavam veildad-,. De resto, co-
Qskº•e e"fie--a •` a• aa "• ata••g- ro é que a ente 1' -d conser-
Rio) U.° 4• 63ae • u9a3... í0wR8 ®_ t►S rnt'us atalt,n5 Corlh(Cf t'arir t n' 

dëeo, a et`eo se refeà• fe. ahi, tão beira corno eu, o atas_ var no seu quarto, sem desin-
ce ser assíria ynoes os En- lado, e fallecido, negociante c, fectantes, uns i:,censos, que quei-
el4smoaisMigero  proprietari.) tlutopio J(ta( luin) , nana aos seus i,lolos, pelo redor, 
[a 0 e"aZ!u'uni0Ma ••y Y aa ele i4ivaniia •' illas b(ias, bt'rnfel ( Tire cslialani? Ora bolasl! Adi 
gaa•aiâ•e'a•aa• ter, qne fali, do hospital ala .ali- ante. 
Ecinordo 111y4•o Vie;i-a (átimos sericordia e do Senhor Bom Je- -!iro domingo celebrou- se, 
Antonio Ãivino M. d'Azeveclo• sus da cruz. com o nirlior luzimento, a festa 

Pois bum. 0 Emnda foi, por do SS. Coração de Jesus ctn S. 
muitos annos, socio i, fr q•aj,nt.:a Vzr'issimn. O pré actor, e confe 
dor da anta;,fia sociedade recrea- rente no IMIno, foi o rev. 13.6 
liva harce!lense. Si!va, de t,abaneilas. Ainda o 

Apena; enirwn na casa fita não linha; ouvitio; e tanto me 
^ssembleia, ia dinâ) para o ;a satisft•z o brilhante discurso que 
hinete de leitura lêr os jnnmes. recitou, que eu não resisti ao 
Etn mais do que em ❑ roa noite impulso sie o abr•asr no 6m, e 
notei eu, que o Mka:ida só ha dizer-lhe então, com a franque-
as paginas (tos annnneies; para za, que sempre. lerlho,-- e eu não 
elle só lhe interessavam. a 3.a e telicito a V. Rev.°'a p(•lo sermão, 
4? pagina; do resto não (Azia que prégou, felicito-me a mim, 
caso; quer dizer, lisa, o que qua- pelo ler ouvido,,—. t gripteapa-
si mais nin;ut_m lisa. nha por aqui caria injecção de 

Ag,uí,ada a 1wilh:a curioAda- : plovriado chóciro, qae, quando 

da impt,wa portngueza! 

podemos (;eixar , de di;.er que 
foi deploravcl a impressão cau-
sada peia teilura sie Ião odiosa 
chalaça. a 

Ainkus Plato,se(l coagis um& 
cá veritas!... » 

0 17niversal, trAnscrevendo a 
noticia do agiota de informa-
ções, diz: 

Isto é m^sgainho e depri-
o 

mente para toda a imprensa por-
tugueza.11 

Os imh:'cis qne se arvor5rain, á 
ultima hera, ara (ln par-
tido rPg,•nerador local, fazam li:,s-
co sobre Dasen, quando se que-
rem metter a epncoreg. 

Chegam rnpsmo a çansar lasti-
ma estes politigtteiros d`ag ua do-
ce. 

Pois não desatam gilas a zurrar 
por essas Wlas e beccos-contra 
os progressistas deste eirento p,u' 
o Pacto de o sr. ministro das obras 
publicas destinar a vmhA de reis 
30MON tiara obras publicas n'oste 
concelho? 
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npparece um prégador tia esta-
tura do padre Silva, guarda lixe 
o sermão na tncmoria e na alma. 

Muito hem. Bastou que o meu 
presado amigo al)bade de Arcu-
aello tomasse conta da parochia-
ri,lade d'aquella fre£uezia, para 
que logo apparecessem paramen-
tos novos, que ali faltavam.eom-
prados com o producio de do-
nativos voluniarìos, que a <, crie-
cosidade dos habitantes de S. 
Verjssimo, da melhor boa von-
tade, pozera á disposição tio 
seu vtneranllo passo". Bem de-
pressa vi eu confirmado com fa-
ctos, reais urna vez, o que áqui 

oito dias, a 
zelosissimo 

lhes disse, faz hoje 
respeito d'aquelle 
parocho. 

—Infelizmente,' não tem me-
lhorado o estado sanitarjo do 
Valle. 

No Salvador rio tampo, ern 
Lijó, no Couto, em S. Pedro de 
Alvito e em floriz, ha muitos ca-
sos ele colerina e de febres, 

que d'outro modo irão 
sei classificai as febres, que 
aqui tem atleciado muitas pes-
soas; é certo, porém, que o con-
tagio não é rapido neui muito 

assustador. Ha casas de uiva só 
pessoa doente, sere que as ou-
tras sejam acommettidas peio 
morbus. 
—0 tempo refrescou um pou-

co -com umas chuvas muito le-
ves, que principiaram no fim da 

tarde de terça-feira. 
Ha ❑ma falta enorme de pas• 

tos para o gado; temos por aqui 
campos] qne parecem o campo 
da Feira de Barcellos, sem uma 
folha de erva, que o gado possa 
comer. 

---Depois;de ter escripto esta 
carta recebi aqui, já tio noite, e 
devido á ,cníerosldade de um 
::migo,. o = Barcellos , de hoje, 
que me consagra algumas linhas 
bem principladas, mas mal aca-
badas. A verdade é esta. 

Diz que a noticia da c Follia 
da )llanhãz, a que me referi na 
minha carta da semana passada 
d ztmu amabilidade deveras ex-
cessiva d'aquella fulha». Fico 
certo: e, isso é lá ,com elles, não 
é comigo. 

Ao collega só lhe digo, que 
quando ellas assim me appare-
cem, e eu esteja de bom humor, 
a piada vae, se cahjr da penna, 
como foi a da semana passada, 
que, a meu vêr, não offendia 
ninguem; e eu aqui ficarei prom-
eto com as gambias tis disposi-
ções, digo, ás tuas disposições, 
para esperar os teus cauellões e 
tesouradas, que hei- de saber re-
tribuír com o respectivo jtii-o da 
lei. Fiam como te fam; e, por 
esta vez, tudo à boa paz. 

Pancracie. 
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Tu tens o calor da lava, 
Tens o macio do arminho, 
0' minha rolinha brava, 
Minha flor de rosmaninho. 

E's doce comR uma prece, 
Quando o teu labia sorri; 
Quando te agastas, parece 
A furia de um colibri. 

I:,irpm.• ç,.o ao ver-te assim 

?';ic, fiar+•.i.na, tato ti•li7:►da, 
como uma saota 
Eia, tiV+r,tirn! 

Q;r,ndoas 
relu tali::te dos carnpus, 
Sentem+-se b,, ,j,,, nas orlsas, 
D_s(,j"s nua pyrilami)u,. 

D um t,rrt, pa T:, d, fi-les 
f m)pe, urn,+ ureiwSu-a de rosa; 
Cantara alad os cautnres 
Z lunteà lriySl+±riuSaà. 

Banha -se a tua rir) ! a(go 

Rara ver a irisa ccrn tua,. 
E u teu retrato, o sonho mago, 
Prendeu-se aos raios da lua. 

Tu tens o calor da lava, 
Tens u macio do aruiinho... 

da comarca. Sr. dr. Nunes da 
Silva; esteve nesta villa o sr. dr. 
i Nianoei Coentro, conspicuo de-
legado do procurador regío. 

Teve o seu bom suecesso,dan-
do á luz uma menina, a esposa 
do Sr. Manoel Pereira Esteves, 
digno vereador municipal. • 
As nossas cordeaes feiicitacáes. 

Tem experimentrido *algumas 
melhoras em seu grave incom-
modo o Sr. João José' Martins, 
acreditado commerciante d'esta 
prata. ° r 

Fazemos votos pelo seu com-
pleto restabelecimento. 

Regressaram da praia da Apu-
li.a, com suas farri ias, os srs. 

Pouza ern n)i+n, rolinha brava, David de Sousa Caravana. INIa-
Cae-ine foi- de rusaianinhot noel Luiz dá Silva Falcão e An-

tonio Justi.niano da Silva. 
JuAO llE Deus. -l-

Vimos n'esta villa o sr. gene-
ral Cibrão, digno commandante 
da 3 a divisão militar, acompa-
nhado de seus ajudantes os srs. 
capitães Ribeiro e Hypolito. 

Tem passado bastante incom-
modado de saude o nosso amigo 
Sr. I:cdrigo de Sousa Azevedo, 
de r3arcellinhos. 

Desejamos-lhes*rapidas melho-
ras. 

PUBL1CAÇOES 

BECEBEIMOS: «, 

o ❑.- 676 do Occidente, que 
publica as seg{)iates gravuras: re-
trat„ do Conde de S. llarçA; De 
volta da soaée; ,Boi bActas ou L,}- 
pidopteros. 
A parte litteraria é: Chionica 

Occ+deniai, por D. J,)ào da Cama 
ra; Cantis rte. S. Malçal, por- i ,-
teves Partira; ks n,),- SI:"; gravui`ls; 
Urna t,lrada no lr ,t)lr „ de D' 
V, por ML+nuel 11. tt . drlgues: Fe!-
nau de, 1tag:1111aos, p„r Caetano 
Albert,,; Forniusul a portugueza, 
por 5aoches Fila-; Publicações, 
ele. 
— Urra bom rapaz. Às cederes 

tas 5, 6, 7, 8, 9 v 10.'da fa+no-a 
collerg;)u Paul de Ko(-k. 
—O crirae da sociedade. Fasci-

culo, 2r', 123 e 24, deste palpi-
tante romance da actualidade, da 
perna du distlneto j,lrnalista J.:ão 
Chagas e editad) pila casa Libaniu 
a CunLa, rira du Norte, 145, Lis-
boa. 

—Revista de Direito. 0 li." 3 
desta de legis 
lação e jurispiudancia, dirigida 
pelo illostie advc,gadu da capitel, 
I Edaiundo Úurião. 
—A Dosimetria. 0 n.° 10, anoo 

8.', d`e,ta exc,llente revista cose 
sal de irra di,:ina d,tsimeU'ica. 
—O Antigo da Religião. 0 n.o 

4.63 d`esle rellgtuso, de 
Bragal. 
— 1lala da Europa. 0 n.° 8, 

do l,.., anui), d'estu importante se 
m;inaniu lis_;unense, que insere as 
Seg111+1t1'S 1ravnras: Suas Mag-sta-
des_ EI-liei D. G+rlus e a Rainha 
D. Arncb;,; Principe W,al e L,fantt. 
D. JíanoeI; V,st,) d.• Ouro Preta ; 
ilool ique Pinheiro Gueclas e Ca-
d,,ia rt ginn:+I tlt, Estado de M+nas- 

—Is'ctzccaÇão í•acional. 0 n.° 
56, anu„ d`,ala pfimorosa 

revista d`io=tru(,,ção prima- ia, diri-
gida p,•l,) h:,bil pr,+fessor, Sr. An-
tonio 

DIA A DIX 

4. 

Esteve no Porto, na passada 
quinta-feira, o digno administra-
dor do concelho e nosso mui 
querido amigo, Sr. dr. Vieira 
Ramos. 

Seguiram na sesta-feira para 
o Porto, onde tencionam demo 
rar se alguns dias, as sr.e5 D. 
Emilia de Figueiredo Barroso, 
D. \faria Augusta Sarmento Vel-
loso e a galante Mimi,filKnha do 
digno juiz da comarca. 

PELA SEMANA 

Th--ate-o — Como dissemos, 
subiu no domingo á sc(,na a— a0. 
Ignez de Castro v, cuj , desempe-
nho valeria aos respectivos inter-
pretes, se não Rira o seu passado, 
a mais completa assoada. 
A casa estava repleta. 
—Quinta-feira, cantou-se a pa-

rodia ao « b,.)ceacio». havendo-se 
todos os artistas de forma a, jus-
tamente, conquistaram os appliu 
Sos da que foram alvo. 

Era a festa artistica de D ) res 
Breia e Filou>ena Viçosa, sendo 
p,)r isso o espeetaculu muito con-
currtdo, principalmente na supe-
rior. 
0 actor. Isac cantou e disse 

corri extrema naturalidade a engra-
cáda scena comica—«o garoto de 
jornaes>) "- que 1110 grangeou moi-
tas palmas. #, 

—II,.je R representar- se- ha a— 
«.Niãe dos escravos». 

Asy 10 (10 Metitiíflo ïDezzis 
—Na ultima quìota-feira; o sr.eon-
selheiro José Nov'aes,hara solemni-
sar o anuiversariu de seu irmão, 
o sr. dr. Luiz Novaes, entregou 
áquella casa de caridade a quantia 
de •IOã000 reis. 
— Eai suffragio da alma de ,seu 

pae e sogr m -u o, a ex.° -.' D. C3- 
pitolina tinto da Fonseca e seu 
marido, osr. conselheira. José Nu-
vaes, fizeram entrevar ao mesur) 
instituto a quantia do J0:000 rs. 

Actos destes são dignos de 
louvor. 

C111.0nlca saala—Abrimos 
hoje na quarta pagina do nosso 
jornal uma secção consagrada aos 
iótos pasquinciros, e na qual, su-
bordinada a esta epigraplie, pro-
ineiternos escalp:•1 isar-II)es a vida 
tô:•pe, em que sempre se Icem in-
famado-

o cilia zie nu l(los—E. ama-
nhã que a funebie rumastein á 
mansão dos rnoltus. nos conj,+neta 
lodos em prect•, ante o s, ,+nt)no 
tumolu d'aquelles a,)e na vida nos 
foram pae, mãe, filhos, irmã,is, 
parentes ou amigos. 

Ao e,•miterio tidos correrão a 
desfolhar goivos nas campas dos 
entes queridos que perderam, a 
tributar o preito da saudade á 
memoria dos que :imarain!.. . 

Iremos, nós, tambem, o espiri-
to velado por magoa acerba, até 
junto dos nossos, levar-lhes no cou-
s,,lo da oração os affecios puros 
da nossa alma tine, ainda, deso-
lamente os pranteia! ... 

No proximo nu!noro filiaremos 
das homenagens funebres que por 
esta oceasião se co,tt.rnarn realisar. 

Fazem annos: 

hoje--a snr.a D. Ermelinda 
P. (Araujo e o Sr. Arthur Can-
dido Furtado d'Antas. 
Dia --o Sr. Joaquim Leite 

de Carvalho. 
Dia 3—o Sr. Francisco de Sou-

sa Caravana. 
Dia q. as sr.— D. Asna Emi-

lia Chaves illarques Sá Carneiro 
e D. Georgina Alonteiro e o Sr. 
Jeronvmo C. Alvcs Alonteiro. 

Dia 5 -- Sua ex a revm.' o Sr. 
D. Antonio Barroso. 

No comboio expresso da ulti-
ma quarta feira regressou a Lis-
boa, com toda a sua illustre fa-
mília, o nosso respeixavel patri-
cio e distincto`amigo Sr. dr. Nla-
noel Paes de Villas Boas. 

De visita ao digno deleg"do 

- Wspo, de laeliapor— Se-
gunilu noticias da capital, já che-
garam de Roma á nunciatura as 
bulias e mais documentos relali-

vus á contìrinaçãu do nosso ilius-
tru, patricio e benemerito apostolo 
do continente negro, sr. D. Anto-
nio José ele Sousa barroso, para 
bispo de S. José de Meliapor. 

ArriAlench geral —Itespon-
deu hontem, tio tribunal Testa 
villa, em audiencia de jury, pelo 
t.r ime de fogo posto, Antonio de 
Oliveira Villas. 

Foi dado por provado o crime 
com eircumstancia: mudiGcativas, 
que habilitaram o meretis imo juiz 
a applicar-lhe a pena de 30 dia, 
de multa á razão de 400 reis por' 
dia 

Fui defensor officioso o sr. dr. 
Augusto Monteiro. 
Quialíticaçáo pie reforma 

—A ordem do exercito de 28 do 
corrente declara que a qualifica-
ção de reforma respeitante ao ca-
pitão de infanteria 20, Sr. Antonio 
Soares ('Oliveira, deve sqr coar, a 
graduação de major e o solda de 
54 000 reis mensaes. 
0 nosso parabem ao Sr. Olivei-

ra. 
OUidto—Finou-se hontem nes-

ta villa a esposa do Sr. José An-
tonio Martins, digno commerciante 
d'esta praça. 
Tomamos parte na dói que ora 

afflige o Sr. 13artins e todos os 
seus. 

C.eiserail Cïibrá€> -- Na 5." 
fera passada chegou a esta vilia o 
Sr. genl>ral Gbrão, illustre com-
mandante da 3.a divisão militar, a 
fira de inspecçionar o 2. 0 batalhão 
d,infanteria 20. 

Soa e%.' veio acompsnhad,a dos 
seu, ajudantes srs. capitães Elibei-
ro e Hypol,to, hospedando-se no 
hotel Vieira. 

,%omfffa•a-io—Por alrna do sa-
gro do Sr. cun,•Alheiro José Novaes, 
ele que 1311,3m ,s noutro log:)r,man-
dou hontem a riiiza administradora 
do Asylo do 1Wiiino Deus, resar 
uma missa, na sua egreja, 
0 acto esteve altamente concor-

rido. 

Govei*u,.i lar civil— Cons-
ta que virá tiara governador civil 
deste districto o Sr. dr. Pina Cal-
1)cjo, que. exerceidenticas funeções 
em Pcrta;egre. 

caçada- pedem-nos a confir-
mação da not;cia que sob esta epi-
graphe fizemos circular em o nos-
so ti,• passado. 

Joaquim Vinagre não abandona-
ra os seu, companheiros, tia fa-
tilosa excursão que =C prootize-
ram, indo exhibir erii G: -; iro Lai)o-
reiro os seus reconl)e•itl+., 
tus de caçad.•r drsiiri? io. 

Muitas feli;idad•s, 
desejaniu.. 

•a9Fec•€nreaºt€•—P o « t'r+_ 
ni<<rru de Janeiro» dr d• : u+o; ,,, 
sUr)betnos que no sabbado, 23, 
fin,)u -se na sua ca£a da rua For-
niusa, rio Poriu, após dois an_.os 
de quasi ininterrilvto, sollrirt)enlo, 
o abastado capitalista, snr.. JuL-
quim Pinto da Fonseca, a cuj,) 
caracter, a imprensa ria cidade in-
victa, rende o mais rasgado preito 
de veneração, ao qual nos a»u+;ia-
mos, registando aqui a nossa con-
duleocia. 

«Os €?doias -arotos»—Nada 
inais palpitante neni mais drania-
tico do que o grande romance « Os 
dois garotos», de Pierre Decour-
celle. 

N'esta obra, que obteve em to-
dos os theatros do mundo um 
successo sem precedentes, e que 
terá decerto egual acolhiinunlu en-
tre nós, nos theatros da Trindi. 
de, de Lisboa, e D. Aff„aso, do 
Parto, onda no proxrm,) inez será 
representada, o leitor en•cntrará 

sob forma de romance, em cader. 
netas iliustradas a 60 reis por se-
inana, um dos mais roidaso, suc-
cessos que se conhece na iliwfa-
tura popular du nosso paiz. 

Os iunuineraveis espertadores 
que appiaudirem, chorarem e es-
tremecerem com as aventuras de 
Fantan de Ciaudinet, ao Lesma, 
Zephyrina, ele., etc., quererão ler 
e possuir «Os dois garota);», essa 
obra prima dos grandes r,)mances 
drainaticos da nossa epoc.a. 

Todos ,)s assignantes teem di-
reito a dois lindos chrom ) s, Com-
posição orwrrial, impressos a 10 
córes:---«X entrada do .Sd:r;ii3stBr-
nu Tejo», «X Batalha d'Aljnbarru-
IaD. 
Em primorosa edis-1). até hoje 

não etcedlda, com belfa, (rravura; 
de I1. Mayer, estão sendo put,lica 
dos aos dois ;,arolos» p ia N,va 
Collecção P;)p+)i;u' da anti a 
Bertrand—Jo•,é Bastos, d, U,.-
boa. 

Corôas e 1>oni tiiiiets -- No 
estabelecimento do nosso ami;,To 
Sr. Francisco Carmona, no largo 
da Po.-ta Nobre, acha-se patente 
ar, publico uma e variadis-
sima exposição de curóas e bou-
quets artificiaes do mais apurado 
gosto artistico. 
Em nenhuma outra casa se po-

dem encontrar artigo, do g•,nero 
de mais fino e escolhido gosto e 
de melhor trabalho e delicadeza. 
Estas coróas e boogriets são da 
iiirliortante casa do Porto, « Au 
Prilitemps», e da qual o sr. Car-
mona é agente n'esta villa. 
Uma visita, pois, ao estabeleci-

mento do nosso amigo. 

Manta Gertreades—No dia 
24, festejar- se-ha, na egro-ja di lli-
sericordia a veneranda imagem ate 
Santa Gertrude,. 
A festividade, constará de missa 

a grande instrumental, sermão e 
exposição do Sagrado Lauspereri-
ne. 

COMMERECiO 

Os preços cios cereaes pela 
inedida antig a,no mercado d'es-
ta villa, foram os 
1{Iilho branco 
Milho amarello 
Centeio 
Trigo 
I elião branco 
« anrar•ello 
« vermelho 
« rajado 
« fradinho 
« preto 
« 1)ari1ltG'lgCb 

mi.it21ru 
Painco 

11111110 alvo 

segitintes: 
480 
1,.60 
540 
850 
900 
700 
900 
700 
5111 
960 
1050 
6!10 
500 
700 
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ASSIGN ATUR .AS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; seroes. 
Ire 720 rs. B-azil: anuo, 2:500 rs. 
N.° avulso, a0 rs. 

PUBLICAC.ÕE 

Annuncios: linha, 30 rs. Pepeá-
ções, 20 ns Corpo do lorl,a , tl rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
rnentò do 2.3 o/0. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ro-
ceba uni exemplar. 

Recr>iatas—São no dia 13 do Redacção e Administracção Roia 
proximo novembro, sorteados no, I Direita — para onde toda a correspon-
Faços do concelho os manceb;)s dencia devi; ser dirigida franca de 
apurados nas ultimas inspet:çc)os. l porte. ' 
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ANNUNCIO5 
ALUGA-SE 

A. casa do exrn.° sr. 1,•"er-
nando de Magalhães, si-
tuada na rua de Faria Bar. 
boca, desta villa. 

Fallar com o solicitador 
Oliveira. 

VENDE-SE 
Urna inorada de casas 

torres, com vasto quinteiro, 
cortes, lojas e outros com 
modos, e junto um eirado 
ele terra lavradia, com agua 
de lima e rega, tanque, di-
versas e estimaveis arvo-
res de frusto; arvores de 
vinho e extensas ramada,, 
a esteios de pedra, ferro, 
arame e castarilio; plantas 
d ornamentação e muitas 
©atras plantas apreciaveis; 
eira de casco e pedra; * r-
dim e estufa; tudo sito no 
locar' da Quintã, da fregue-
zia de Remelhe, predio que 
pertericeu ao fallecido An-
tonio José Bénevides, e ho-
áp a sua filha Maria Belisa 
flenevi+des, com quem se 
podem entender na mesma 
casa os pretendentes, ou n' 
esta reducção. 

EWTOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito d'es-
ta, comarca cie Barcellos e 
cartorio do escrivão do sex-
to officio—Balthazar—nos 
autos de inventario cie me 
pores a que se procede por 
fallecimento de daria Joa-
quina ,l'Oliveira, viuva de 
Manoel Antonio de Sã, mo-
radora que foi no lugar do 
Ferreiros.fregtiezia deChris 
€ello, desta, comarca, e em 
que inventariante seu filho 
José Antonio de S,-i., soltei-
ro, fie maior idade, . Mora-
(]Orno mesmo luz-:> lr' e fre-
gut'zta, cofiem editos de 
trinta dias a citar, não só o 
interessado Firmino Au-
gusto de Síi, de rnaior ida 
cie, beto da inventaria 'a e 
filho da fallecido Clementi-
na Rosa de Sã, auzente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, mas tam-
ben-i os credores e legatarios 
desconhecidos ou domici-
liados fórta da comarca, pa-
ra assistirem a todos os ter-
mo:, do mesmo inventario 
até final, deduzindo ii'elle os 
Seus d ireitos, corn a pena 

de revelia e seira prejuiso 
do regular andamento do 
inventarío. 

Bar,,ellos, 22 de outubro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 

Fernandes Braga 
(?96) O escrivão. 

.José Elu?idio Pereira Ballhaa11.. 

GA SA 
Vende-se a ca sa de doas 

andares com quintal, sita 
na rua Nova de S. José, de 
esta villa, pertencente a D. 
Alaria Benevides. 

Guerra pretender falle com 
a niesrr•.a. 

EDITOS DE1 30 DIAS 1 sai}o e junto um pequeno , 
Gj a publicação eirado de terra de horta e 1,9 

Pelo juizo de direite da vraflia, com latas e fruetei-
comarca de Barcellos e car- ras. e entra pela segunda 
tono do 3.° off cio correm vez em praça na quantia do 
editos de 30 dias a contar da ":i9v0 reis. 
ultima publicação deste an- •1 MIl aRZ 902.eIra à eaH••.•aAa 
nuncio no Q Diario do Gover I 
no, citando João Bibeiro da 
freguezia de Motire, da mos-

cil'esle e•?in 30 
reis eilssasráesaanrs• alva 4.a 

Na mesma freguezia e lo-
gar de Gampello. uma leira 

ma cornarca, auzeate em , Je m-,tto com pinheiros, e 
parte incerta, atina de, na! entra tambem em praça pe-
qualidade de lici-cleiro de Ia segunda vez na quantia, 
seu fallecido pae José Joa- de 9:000 reis; com a condi-
quiïn. Ribeiro, ver. aceusar• Ção parem de que as despe 
esta, citaÇão e assinar-se s zas da praças e ida contribui-
lhe o praso de 3 audiencï:,is ' ç5lo de registro ficam a car-
para por meio de embargos' go do respec!ivo arrematan-

te. 
Pelo presente ficam cita. 

dos para a segunde praÇ:a e 
mais termos do processo os 

de luzir a opposiçao que ti-
ver á habilita ção requerida 
por `I'iiereza Martins Si-
mões e seu rnarido João Jo 
sé >3arbosa, da mesma fre- credores e le;atarios incer-
guezla cio Moure, a fim de 
poderem proseguir a ac(,ão 
ordinaria requerida contra o 
predito seu pai e sua segun-
da mulher Maria Rosa d`O-
liveira. 
As audiencias neste jui-

zo tem lotar as todas terças 
e sextas-feiras não sendo 
dias feriados ou santificados 
p,)rque sendo santificados fi -
cam pala o 1.° dia util. no MAGALHÁLS PEIXOTO 

tribunal judicial sito rio lar-
go da Gamara da villa de 
Barcellos, por 10 horas dai 
manhã. 

Barcelles, 23 d`outubro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão 
U Juiz de direi to A obra l ., eà;:st;.rú + Le 04W) pagina; 
1 , a••l,rc,.,:;1 = ll'l+•rlr+1, e será ri,;s,rl-L ei'7lailr•lPS [j'rrrt7rl. 

tos e residentes fóra ria co. 
marca. afim de devi izirem 
os direitos alue lhes assistern 

13arcetlos, 27 de outubro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz cie direito 

(•Z89) M ri?w2des h>rog,a 
0 esq-r'ivão 

tl onnel Con,í0s0 e Silva. (-298) 

n escrivão rlo 3.° officio 
(29 7) Antonio Pereira Esteves. 

ANNUNCIO 
C[ragas antigas ou enode,arras. 

Urna até duas caixas da pontada 
ratilagrosa cam grtaígater pessoa 
que en-h-a esse soffi,i)nento. 

Se dtavidam do borra r'esttltwio, 
portem pedir, porgtta gratttitrrrneu-
te lixe será eiatreque tona aninstra 
posa d'ella fazí,rein caso. Tr,rra 
bcna se vende, ern Ii,•arcellos, na 
Ph.ai-niacia da Misericordiu. 

ARREMALIÇÃO 
2. a praça 

1. a publicação 

- NTo dia l• do proximo 
mez de Novembro por 11 
floras d,\ manhã. á portar do 
Tribunal Judicial desta co-
marca. 1'm virtude do resol-
vido pelo conselho de fami-
lia tio irivent.ir;o por obito 
de Luiz José Ferreira, rno 
ra lor que fbi n); freguezia 
de S. Ver•issirno do Tamel, e 
em -que, inventariante a viu-
va Arma Lopes d`Azevedo, 
tia mesma freguezia, tem 
de proceder-se a arremata-
ção dos predios que no dia. 
_'6 do inez de Setembro pro-
xlmo passado, na,,) obtive-
ram lanfjador. e são elles: 
SP.Mz pai-te P-11",  ;ïai e pnr-

t,e f<weir Z aa Jogé cOo, a 
q,gl€ì:•a •aninzues •'ea•-
n -,t ííes, alar fere-zvezii.a M- 
É.] Ql e • . \3'•fl'ãss5•àldD (10 
r§l túnel, com s® reis e 
laaulilecnio da 4. 11 
Na freguezia de S. Veris-

sirno de Tamel, e lonar tio 
Fontello, umes casas ter-
reals que se compõem de ca 
sinha e sala, motaide de um 
forno de coser telha inutili- i 

Y 'a•ai3ai, uY i• n•d`aaáii ss sa de Cou-
d.a âêid°,a•le e 1Eserip tu-
a•I eno Cassumeº ejaal 

Edltorè• =Barros e C. a 
Eseripturio—Rua tio Are„ tio Barl-

deira, X19-- Lisboa. 
Cuudiçoes tl`as5:rl.=,ror,: 

btlida em fascic;uius srtnl;rnaes rlti 
íG pagina:, IìitiXIMIlt?ntC impre„a ,• 
lia acrCditatla ofli ina de Atfi-ed ,, 
tia Cnsi;i Brwla, tostando cada fas. 
eiculo a medica quantia de SO rs-

t'era os as:;igrwites da pr+,vul-
1 ia a t•etnr,•-a serã feita tan3benl 

'-Sal;InairU fite, ffaüt'+1 de porte, 1 
yilcul Crll't:)r 1 sita iillOiit't1ílCÍ?. 

•\'ovidade Litteraria 

l.,a.i)p0s LIAI.-\ 
NYet;•Ah0S Ú0 

(!'r•iuteiros •tersos) 
Utn, de 160 prrg. in2p-es-

so em papel de linho. 
Pi-ceo 400 reis 

Pedidos a Z aurir,n'.o Custa. Li-
vreiro-L'rlr[or— tsraga. 

Do Inestno a•tetor: 
Wraaa, n, (poerraéto) a entrar no 

pi-ellô.w S•S cçqp rf• y (a //i• •, 1• 
%O ta s d iun's Li • ah•YYIC Zuaa -AO 

(pios=rs) era?. prepara. à 

(}r alo t1i íuIlsor dC todas as cias. 

sCs jutiiciaes e sdn)ir)i lraii-

iS, fJt+ittllh)I'<Id0 por iill'ìS-

run,tllios ciisiinclos. 

Direclor í,, e.lil.oi—i%ernCko Ama-

ml Bolto [llaclutrio 
r! 
Trimestre (p:;,u depúIS de ven-

Cido),c500 re :5 

To,l:c a correspoíidoneìa cJcvc, 

ser dirigida ai Botto Machado, 

ru-i , l,-, Ouro. 1 Zit, 1.°, Lisbria. 

C0311PANHIA. DE SEGUM 

Sociedade anonymã de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2 4DQà•r<è(>09- o0 :-e5 

SEGUROS NA PROVINCIA DO 1 IINHO 

Setirno armo de borras aos srs. se<;ttrarlos 

Esta compan1Iia effeetua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades iii3p,)rtantes da provinda do Minfio. 

Sede em 13ragai, campo de Sa rCiAnna, 62 e 6%. 

Agente em Barcellos-- Eduardo Pi(unos. 

PIE TO nu- RAI III IA 
DE 

=a 1. -• f, 
Trabalhos todos os dias,d6sde as 9 horas da sxianhã as r 

da tarde. 

AC:1B0U o C '\ voti co,4lii)S 

Retratos inalteraveis em tamanho uataral a _;: 0oo rais.r 
CARAS B.,ARA IAS 

Masca Loas •• 2(Dr x -- Uas.c•tilld . 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírare:m. G gabinete oLir 
promenad, toeira direito a 

Urna ampliac•to erra tagnan7aó natural pg?, 2:500 ),eis!!! 

M A (.2 
DA 

a3ãã i e Zzeil Casa c1.* YHfi•rnY •̀'•'SDC'Q••aa 

D6 

CAMPO PO DA [' EIBA=EDIFI(,l0 DO 11OSPIl'AL 

D1REGF0I•_AVELiN7O A ã W2Q DJAM E 
i'tarnisceuticu de L. classe pel Unilers dane dr COiml)r'a 

Variado sol tirnetito f1e rurr11:Z rl:;alias,meias elasticas suspensorita3 
de madeira, thcrinotnetros, etc. 

tirand ,' C,i11N,'çaQ de elilrrì' 0,  OSpP('.ialid3des, ¡ ìllal'ma• 

eeütjeaS e aàt7aS nlC(Ileinaes IlaciuilnC• e est)'ZI círas. 

X0TUI ad e Utteraarlaa t rm ardqu•rir wq, elevado preço a 
j tc;:dnrc;i„ rin s,u ultitlln ronlatice 

0 KS —PE-.R`'aF =IT S i À rrmiasin72a dos pob)-s 
P011 ' y')e •aui1,s publicar e)n edição es-

ALVARO PINHEIRO t,l•ndi,1.+. st fiz pr, c.etleutc5 cutxla 
Lyr'icas — precedidas de 2r)ran ' cone 

carta-picp7cio do abali.sndn ¡uris '200, GR.1VUliAS 
consulto e notav-el homem le lettras" d() diais :dto valor arlistico. 

«.-1 Irü15sioh;i dos Imbr•esH co-
CTN.YaI'a 1 puÜ1+C81' •e na p.,•rrlieii-a 

scoi-.n:i ,le jtlobu prtl•i:nu. 
T,,,ioi; cl ais g()anieS t^em di-

r. it.i a dois l)riudes, extraordina-
r)o trabalbu do grande come¡)-ão 
arll;tiCe, ali.rSi:OS - o ceCtCriaflU da 

ijartida de Visco da Ga-
zua p;,r,l a Li lia. e a cli(—ada fie 
V,l cv da G.irna depois du ier ¡les-
eo1),i t a India. 
1 caderneta de 3 ru!has com 3 

gravuras par s,•Iratla o4d reis. 
:1s i•na se desde já na. Casa 

iS•utr;)n,i=.lo i Bastos=73, flua 
200 gi-av«ras do Lix C•::rrestt, i•=Lisb,)a. 

Emito Rirbtbourr, o atrrtur da'   
••w • d•• «'rotitineè,ra dtr wiiúmi,. l,ão l,re- •lis<a á,,íni, à 

cisa de ser apresem:ld,) 1r}s 1, ii,+- — 
0 metbor jorna: de gravuras que rps. E` sem ., 0wosi.;lçào o Rei dos' NOíTES DE V L1A 

esisie riu u,,sso pai2. Romancistas Populares. Niu ticni i•ur;t.Icação t•'f\Lr'}AL 

Preço: an[iO 3, SOES reis l omu Pile S'ibe C„ nL'llUv'er, 1g ÍlaY, i L(ffiur: Libaliio da 5tiva- Rua 

Seinestra 1,5900 « impressionar a.c ás lanririlas o l)ti- d,, :,Norte, 1%5, Lisboa. 
Trimestre 950 « blico fiel que dev,)ra os sees ro-i s inaturas: Serie de G utime-
No,rl(,ro avulso 1,20 « mances. i ros, Im1 a ad2a(,tad:), 3e10 reis. 
T.)il.,s os pitdidos de as_,'i8,natura D-epilis do esitu extr:,rirdinarin 

deverã , ser w-..: ,iúpan ),icclos dl) seu gne -obtrveinos e,,rii a «"njutin+,pra 
iulpurt • e dirirtrdas á administraç;•o ! tlo I<loìnbon, (sef• rnil esenl¡i!arp4; 
il:, quasi esotare;111) stj o mesmo 
bo,i. L. d Poço Novo. Editor, Cae- escriptor uris p,,d,a tü oinrtter ern' 
talio Aberto da Silva. suceesso ep>;al, yãu (,ois ,' s,J. broc(11dus 1_)DO 

o exot. ° sr. 

Du. RODRIGO i ELL OS0 

;'ttt r,oltttrae de 174 rpnw. em ototi-
ino papel de !inflo e ilirrstrudo cora 
o retardo, do aacto)•. Cristo 500 rs. 
11edl11o8 a3 pi, nct )ue,, tal'1'arlaS 

de Lisboa, Porto. Rvo!tra e 1'lannQ, 
e ao castor'--E51)oZen,,le,. 

A izova colleccú,) popalor 

Em3fll® 1t 19 •Q9•➢dSH•&`pb 

14,•aeylala 

i`D`EI ASSII.a 
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J0A0U1PA B ARRO3u" BE ÍvYA TIFO S & G. 
11.0 — Largo dar Porta 

0s proprietat•ios desta e;(sa, parlicipam :tos sous estínnados 

fruguezes, e. ao paiNiico em geral, alue atalzaln de cenlralar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Balão, 

conbecidissitno da Mfaiawris I (vil cie Lisboa. 

Não se tendo poupada, a despezas para poderem apresentar 

pessoh competentemnnle babiiit : da a bera oxecutar toda e qual-

quer gnalidade de obra pe!ns u!timos fiqurincrs, esperam dever 

a visita de seus estimados froguezes e de todas as pessoas de 

bom gosto. 

Igualmenle parlicipam qnu acabam de receber parte do sor-

tido para a pr'oylma estacão de Inverno. 

,1•[•EGAEICIA, P► E EtC 0, E1l'ONO•I IA 

Grande sortido de piconi.'•:os, cbeYioles c eiziniírzsl 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONv i OS 1GALA\TES 

EQilc:ã€a 

100 reis cada volume 

De 32 a G1 paginas, composto 
errz tipo bastante legir:el, impresso 
crn ºnagnifco papel e illnstrrdo 
coda urna esplendida phologra.vura 
cm papel Coitchet!! 

0 terceiro volume. que já se 
ques e livrarias, intitula-se 

FOLHETIPI 

CHRONICA SUJA 

D, RAMAS 
.Dom Rapozas é Indr510 
porque ?zoo paga a quero deve; 
em qualquer parta onde esteve, 
sempre, lá ferrou seu cão. 
Até em Famalicão, 
onde alto cargo exerceu, 
o dono do hotel eonxeu!... 
Dom Rapozas é lai il• za . 

.Loa Coimbra, quan:io estudante, 
tanto calote pregou, 
vos vinte annos que gastou 
a, formar-se, o tal pulante, 
que posição humilhante 
a nobre esposa creava, 
de forma que a não deixava 
sair á rua um instante. 

Da servente ao sapateiro, 
á porta tudo lhr. bate; 
da modista ao alfaiate. 
do marchante ao rrtercaeiro, 
chapeleiro. sebenteiro, 
o azais modesto logïsta, 
áquelle grande farcista, 
tudopede o seu dinheiro. 

E o patife re nodo, 
o grande pulhastra emerito, 
nisso não acha denzerito; 
continua asafamado, 
de tal modo acelinaado 
a latrocínio tão franco, 
á procura de algum branco, 
para por si ser rcubado. 

A um amigo, cavalheiro 
que todos nós conhecemos 
e só n'elle maldi.zenzos 
ter-sefeito conselheiro, 
conto premio derradeiro 
do governo que serviu, 
o r elogio lhe pediu 
e, ao prego o levou rafeiro, 

lura r14 bQ se i n<portar-

Que @ sttn.,cr 

100 reis cada volume 
Brochado, errz forinato elegan-

lissimo, couip. ehendendo una cou-
to ou rnmanc•e completo. or~ ginat 
dos inelhores eseriptores livres,taes 
como: habelais, Josinus, Boceacio• 
e outro!! 

acha á vetada nas lavrarias e (cios 

com a joia que pedira, 
dizendo sempre mentira 
pira a vileza encapotar, 
tendo alfim qre entn3gar 
a bilheta do penhor- 
ao dono qae sem rancor 
o relogio foi tirar. , 

E prestes a compaixão 
que a esposa e filhos movia 
aos lentes, a quem pedia 
m2Gita cornmizeraóã0, 

lhe deu por f ucla a missão 
que, M, 1i or (;oivibra, o deteve, 
fogae grão priga a quem deve!... 
Dom Rapozas é 

llepois, por cai, a seguir, 
. nãn deixa de pratica-, 
os mil modos de r•oub Qr 
que berra soube conseguir; 

e promette prosaguir 

cie escroe a vida nefasta, 

tal o crime, assim, o arrasta 

a mais infame porvir. 

Ora, á falta de dinheiro 
que, tarado-o nós, não veria, 
o rei da patifaria, 
mallogra,do carcereiro, 
toenioso caloteiro, 

o mais pelintra canalha, 
dentre os biltres da escumalha, 
sendo talvez o primeiro, 

tracta da escamotear 
a reputada honra alheia 
qu'rendo, por certo, á cadeia, 
coro os os>zos ir parar, 

para a santa alli papar, 
quando o ro •;3••••••mé9 patrão, 
lhe falta cora a r•acrto 
de sue culento jantar. 

ïlliseravai Iaistrião, 
sabujo. tôrpe, ascarento, 
urna lacaio pustulento, 
de torp,-Ias rufião., 
infame de, profissão, 
esse vadio azaiteir•o, 
negregado, vil caries:•® 
e Dom 

ESCALt LU9 

DO 

Rua. de Faria Barbosa— 
N.° 40 a 42. 

Iú€sÈtor e^espou-sal-el: 

JOSt, DA SILVA ìiXACIFL 

•••úID••••••D ••• t►D•;i'•it I•DIC• 
DE PORTUGAL 

i ( ParSe continental é insular) 
Designando a população por dis-

trieto;-, concelhos e fre,,upzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão jn-
dicial, idmiQistiativa, eccleslastic: 
e ruilitar, as distancias das fr,•gue 
tias á, sédes dos dona lhos, e com-
prehendendo a indicação das es-
tações do ui.minho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
eiço de emissão de vales do cor-
reio, de encominendas posiaes, 
repartições com que as differentes 
estações permulam malas, ete..etc. 

ID,0 • W. A. de . alto.q 
Empregado do Ministerio dá Fazeudat 

1 volume com trais de 800 pi-
ginas, 1600 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora RO Re-
creio», rua do Marechal Saldar,lia, 
59 e 61, Lisboa. 

J 

A ]MUi).1 ILI;CISTRADA 
Jornal das Fanzilias 

Contendo os ultimos figurinos 
das lpoclas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
batgos de a(yal:la, tipessarias, bor-
didos, croch(4, romances, littera-
¡ tara. pa;Saatempo, etc. 
+ Condições d'assignatura 

1. a edição 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4.:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2. a edição 
(sena figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 8.•0 
5ëmesire 1:609 l Avulso 160 

A•hagna se e vende-se na Antiga 
Casa Berit'and -- José Bastos-- Rua 
Garrett, 3`ë 7•—Lisl-oa. 

AL-VA•ACH US FAld-111A8 
PARA 1897 

4.° :arraio de, laEa•ísllca••ao—••;•c•o •t€r® d•e5s 

Util e rtecessario a todas as boas docas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos ã IIV.-] tre das cre-
anças e uma variada colecção de receitas e se redor fami-

liares de grande utilidade nn uso dom ••stíe„ 
Acompanhado de urra tratado relativo ú Çosinha r'egetaliarra, segun-

do o regimes dieiico de Luiz Kathne e de, varies receitas para o 
tratamento de alqumas doenças pelo mesmo systerna 
Pedidos, a Juro Romano Turres. Rua de D. Vedr•o V, 86 p 83 

Lisboa. 

PARA O AN•NO DE 1897 

ontendo ama grande variedade de monologos, cançonetas comias 
poesias e differentes producções humoristí•as, satjricas, etc. 

Dirigido por=-F. A. €fie .duos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedi=dos a João Romano Torres rua D. Pedro V, á0 e 88=-LISBOA 

JULES M RY 

o REGINENTO NT.° 
folhas e 3 -ravdaras a cores Go a•.%. • ciE•-SCttgrail3 

Grande romance militar e dramatico. Somas da auPrri halo-at:>-
riaca. Da unificação da Italia, no que foi auxiliada peia PraUçi. ?f)0 
gravuras de Duuki impressas Pm diversa, curar. 1.a parte— Casada 
á força. 2.a parte-0 Sargento Mago- 3. parte—Caso de morte. 4.a 
par te —0 conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos ebromos represí,wan-
d:r o combate de Coolella e o quadrado de Marracnene, nos glmes 
entram as figuras mais proemin• nt(•s desta campar a. 

Estão publicadas a; primeiras folhas. Assigr7a-se de_de já na 
livraria do editor e em todos os correst'ond(1ntes da emprüza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 7-5—Rua Garrett 
—IAS$OA. 

E.MPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de F. F. da SILVA FIEIRA 

Nono romance da colleccão illustrado corn magnificas gravuras 
4o reis—cada. senian a — 4o re- -^s 

Romance em 2voomes. 0 preço da abra coint•l(,ti nã.i exc(•dérá 800. 
Editores=Libanio e Cueba=Rua do Morte, 1'r•=Lisboa 

No prelo 

EVANGELIZO DE CONSCIl•1NC1A, 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLonense Libanio e Confia, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prn\isnria da Emprez,r. 

açoes, rua de St.- Cflharira,29e 2v1. No Porto—Centro de public  
Em Coimbra—A<^(•n(:ia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Iufacte D. A.ugosto. 

J J G 1k 

Boni:ance oc•ígin:al de Joião Chagns 
, 

Iliustta!o com perlo de 200gravuras e ehrot-nos--Desr:nhos e a; Ias oriainaes de Antonio Baeta. 

CO,o I.eiN --ca€la se n asna—Cs• 
Editores—Libaniu e Curiha= Rua do Nurtur Rha —Lisboa. 


